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			Para Tamar — eu estaria perdida sem você!
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			Minha mãe me ensinou muitas habilidades para garantir que eu me tornasse uma boa esposa para meu marido. Ela me ensinou a cozinhar e limpar. A tecer e costurar. Onde caçar e o que colher. Teria sido melhor se tivesse me ensinado o comedimento necessário para não esfaquear o dito marido quando ele se provasse um beberrão de pouca inteligência e língua ácida…


			Pois meus nervos estavam sendo duramente testados hoje.


			— O que você está fazendo? — perguntou Vragi, com o hálito fedendo a hidromel enquanto se debruçava sobre meu ombro.


			— Exatamente o que pareço estar fazendo. — Passei a ponta da faca na barriga do peixe e as entranhas dele se esparramaram para fora. — Limpando peixe.


			Soltando um suspiro aflito, Vragi arrancou a faca da minha mão, quase abrindo minha palma. Pegando outro peixe, ele abriu a barriga do animal e jogou as entranhas em uma pilha ensanguentada antes de enfiar a ponta da minha faca no bloco de madeira, usando uma técnica idêntica à minha.


			— Tá vendo?


			— Eu sei estripar um peixe — falei entredentes, cada partezinha minha desejando estripar ele. — Já estripei mil peixes.


			— Não gosto do jeito que você estripa. — Os lábios dele se curvaram. — O jeito que você estripa é errado, as pessoas reclamam.


			Isso era verdade, mas as reclamações não tinham nada a ver com as entranhas dos peixes.


			Meu querido marido era um filho dos deuses, tendo recebido uma gota do sangue de Njord em sua concepção, o que lhe tinha garantido uma magia poderosa sobre as criaturas do mar. Só que em vez de usar isso para cuidar de nosso povo, ele usava a magia que havia sido concedida para impedir que outros pescadores conseguissem pescar, mesmo depois de ter enchido as próprias redes. Aí cobrava o dobro do que os peixes valiam das mesmas pessoas cujas redes mantinha vazia.


			Todo mundo sabia disso. Mas ninguém ousava dizer uma palavra contra meu marido. Ele era Vragi, o Salvador, o homem que havia libertado Selvegr da fome quando as colheitas tinham fracassado dez anos atrás, atraindo peixes do Mar do Norte para encher barrigas, garantindo que ninguém passasse necessidade.


			Um herói, era assim que todos o chamavam. E talvez um dia tivesse sido mesmo, mas a fama e a ganância haviam vencido a generosidade que tinha lhe valido o título, e agora as pessoas cuspiam em seu nome até quando o honravam com um banquete anual. Ninguém nunca ter enfiado uma faca em suas costas se devia principalmente ao fato de ele ter a proteção do jarl.


			Mas não só por isso.


			— É melhor que nós nunca nos esqueçamos de que podemos precisar da magia dele novamente, Freya — disse minha mãe quando me queixei disso. — É melhor que você nunca se esqueça de que é ele quem traz riqueza para sua casa.


			Riqueza.


			Foi o motivo de meu pai ter concordado (apesar de meus protestos enfáticos) com o pedido de casamento de Vragi. No entanto, em vez de viver para contemplar o erro que cometeu, meu pai havia morrido na noite do meu casamento, deixando todo o povo murmurando sobre maus agouros e casamentos malfadados. Se tivesse mesmo sido uma mensagem dos deuses, eles nem precisariam ter se preocupado: desde o momento em que Vragi tinha enfiado a língua asquerosa em minha boca na frente de todos os convidados, eu soube que esse casamento seria uma maldição.


			O ano anterior havia me fornecido provas diárias disso.


			Só que era difícil reclamar dele usando palavras amargas no ouvido dos outros, pois Vragi era generoso com minha mãe, pagando por todas as necessidades dela enquanto meu irmão conquistava o próprio lugar no bando de guerra de nosso jarl.


			Por minha família, farei isso, eu entoava em silêncio, da mesma forma que havia feito na noite em que me casei. Por minha família, vou suportá-lo. Em voz alta, eu disse:


			— Pode deixar, vou fazer melhor. — E constatando que ele não parecia satisfeito, acrescentei: — Vou fazer do seu jeito, Vragi.


			— Então me mostre. — A condescendência me fez apertar tanto os dentes que quase trincaram, mas obedeci, estripando rapidamente outro peixe.


			Vragi bufou, depois cuspiu no chão ao meu lado.


			— Minha mãe tinha razão, eu devia mesmo ter me casado com uma mulher feia cujo valor estivesse nas habilidades que tem. E não com uma bonita cuja única habilidade é a beleza. Beleza não estripa peixe. Beleza não cozinha comida. Beleza não faz bebês.


			No que dizia respeito ao último item, minha beleza nunca faria mesmo.


			Eu gastava quase todas as moedas que ele me dava comprando suco de limão e esponja dos comerciantes que vinham dos Mares do Sul, e se Vragi alguma vez ficou se perguntando por que o próprio pau tinha começado a cheirar a frutas cítricas depois que nos casamos, nunca me perguntou. Que a ignorância dele seja preservada.


			— Um ano, mulher. Um ano inteiro de casamento e cópula e nada de filho.


			Eu me inclinei sobre a tábua, estripando outro peixe para ocultar as lágrimas de raiva que ameaçavam cair. Eu nunca submeteria uma criança a este homem. Nunca.


			— Vou fazer uma oferenda. — O que não era mentira. No início de cada ciclo, eu fazia um sacrifício à deusa com quem divido o nome, suplicando para que deixasse meu útero vazio. Até agora ela tinha sido misericordiosa.


			Ou isso, ou tive sorte.


			Como se ouvisse meus pensamentos, Vragi agarrou minha trança, colocando-me em pé.


			— Eu não quero oferendas, Freya — resmungou ele. — Quero que você se esforce mais. Quero que faça as coisas direito. Quero que me dê o que eu quero.


			Meu couro cabeludo ardia, apenas a firmeza de minha trança o impedindo de arrancar um punhado do meu cabelo, então eu explodi.


			— Talvez seja você que não está fazendo direito, marido. É o que me parece, pelo menos.


			O silêncio deixou o ar denso.


			Uma mulher esperta se arrependeria dessas palavras, mas eu era claramente uma idiota de primeira ordem, pois tudo o que senti foi um lampejo de triunfo perverso quando a farpa atingiu o alvo devagar. O rosto de Vragi escureceu sob a barba grossa, uma veia em sua têmpora pulsando como um verme roxo. Então ele encostou a faca em meu rosto, o hálito rançoso enquanto suspirava.


			— Talvez a chave seja deixá-la menos bonita, Freya. Aí terá que aprender outras habilidades.


			O aço era frio e cruel. Serviu para afastar meu triunfo e o substituir por medo.


			No entanto… eu não podia ceder. Não podia me permitir ser fraca, chorar ou suplicar, porque era isso que ele queria: me colocar para baixo. Em vez disso, olhei bem fundo nos olhos dele e retruquei:


			— Vá em frente. Vá em frente, Vragi, e depois de me mutilar, vá até o vilarejo e veja se ainda vão oferecer um banquete a você e chamá-lo de herói quando souberem que cortou o rosto de sua esposa para ofender a beleza dela.


			Ele curvou os lábios para baixo.


			— Eles precisam de mim.


			— Isso não significa que precisam honrar você. — E um narcisista como ele precisava daquela honra.


			Fiquei observando as engrenagens da mente dele girarem; sem dúvida estava refletindo sobre até onde poderia me ferir sem consequências. Mas eu me recusava a desviar os olhos, apesar do suor frio que escorria por minhas palmas. Ele pressionou a lâmina com mais força junto ao meu rosto, cortando de leve, e respirei fundo para controlar o pânico crescente.


			Ele ouviu.


			Vragi sorriu, minha minúscula demonstração de fraqueza o satisfazendo. Então soltou meu cabelo, abaixando a faca.


			— Volte ao trabalho, mulher. Quando terminar, leve dois peixes para sua mãe. Talvez ela te ajude a lembrar de seus deveres. É culpa dela, e do seu pai — ele cuspiu —, você não saber quais são.


			— Não fale mal do meu pai! — Empunhei minha faca, mas Vragi apenas olhou com desprezo para ela.


			— Aí está a prova — falou. — Ele esqueceu que você era filha e a ensinou como seu irmão. Agora, em vez de uma esposa, tenho uma mulher adulta que brinca de ser guerreira como uma criança, sacudindo um graveto e imaginando que cada árvore é um inimigo.


			Meu peito queimava, minhas bochechas ficando vermelhas. Porque ele não estava errado.


			— Talvez eu tenha sido cúmplice — disse Vragi. — Deixei que tivesse muito tempo ocioso, o que os deuses sabem que é a destruição de um bom caráter.


			O único tempo ocioso que me era permitido eram as horas que dormia, mas não retruquei.


			Vragi me deu as costas, indo direto para a beira d’água, o fiorde brilhando sob a luz do sol. Erguendo a mão, invocou o nome de Njord.


			Por um longo momento nada aconteceu, e sussurrei uma prece silenciosa desejando que o deus do mar finalmente tivesse reconhecido a merda de filho que meu marido era e roubado sua magia.


			Preces desperdiçadas, pois um segundo depois a água estremeceu. E os peixes começaram a pular.


			Apenas alguns, a princípio, mas logo dúzias e mais dúzias se atiravam na praia, até mal dar para ver as pedras em meio à abundante massa de barbatanas e escamas.


			— Isso deve manter você ocupada. — Vragi abriu um sorriso sarcástico. — Mande lembranças para sua mãe.


			Minha lâmina ensanguentada estremeceu com raiva malcontida quando ele se virou e foi embora.


			Fiquei olhando para os peixes que se debatiam na praia, desesperados para voltar à água. Era um desperdício, pois havia mais peixes do que podíamos vender antes de começarem a apodrecer. E não era a primeira vez que ele fazia isso.


			Uma vez eu o tinha visto puxar uma baleia para a praia, mas em vez de acabar com a vida do animal de imediato, permitiu que ela voltasse para a água só para usar a própria magia e puxá-la de volta. Fez isso várias vezes, com todo o vilarejo assistindo, os olhos cheios de fascinação enquanto ele torturava um animal sem motivo para além do fato de que podia.


			Só havia acabado quando meu irmão abrira caminho pela multidão e enfiara um machado no cérebro da baleia, encerrando o sofrimento dela e permitindo que o restante de nós iniciássemos o processo de desmembrar a carcaça, ninguém celebrando o que deveria ter sido um dia glorioso de banquete.


			Eu me recusava a sentir o mesmo tipo de arrependimento novamente.


			Levantando as saias, corri até onde os peixes se debatiam, pegando um deles e o jogando na água. Depois outro, e mais outro, alguns tão pesados que precisei de toda minha força para devolvê-los ao lugar de onde vieram.


			Com movimentos rápidos no limite da linha d’água, devolvi ao mar a pesca de Vragi, o estômago revirando sempre que encontrava um peixe que havia sucumbido, tomando cada morte como um fracasso pessoal. Mas eram peixes demais.


			Encontrando um peixe ainda vivo que tinha se jogado em um arbusto, eu o peguei e o atirei por cima do ombro na água.


			Em vez de um respingo, um xingamento alto preencheu meus ouvidos; ao me virar, vi um homem em pé no fiorde, com água até a cintura, passando a mão no rosto. Que eu com certeza havia acertado com o peixe.


			— O peixe se machucou? — perguntei, procurando por algum sinal da criatura, com medo de tê-la matado na tentativa de salvá-la. — Ou saiu nadando?


			O homem parou de passar a mão no rosto e me olhou com incredulidade.


			— E quanto a mim?


			Parei de procurar o peixe e o olhei com mais atenção, sentindo meu rosto esquentar no mesmo instante. Mesmo com o rosto avermelhado pelo impacto, ele era extremamente atraente. Alto e de ombros largos, parecia ter apenas alguns anos a mais do que os meus vinte. Os cabelos pretos eram raspados nas laterais, o resto preso em um rabo de cavalo curto atrás da cabeça tatuada. Ele tinha maçãs do rosto salientes e traços esculpidos, e enquanto a maioria dos homens usava barba, apenas o rastro de alguns dias de ausência da navalha se fazia presente. Estava sem camisa, e água escorria de seu torso nu e musculoso. A pele escurecida pelo sol era marcada por dezenas de tatuagens. Um guerreiro, sem dúvida, e mesmo sem arma, eu suspeitava que fosse uma ameaça significativa.


			Percebendo que não tinha respondido, cruzei os braços.


			— Que tipo de idiota nada no fiorde quando o gelo acabou de quebrar? Está querendo morrer congelado? — Para enfatizar meu argumento, apontei com o queixo para um pedaço grosso de gelo que passava boiando por ele.


			— Isso não me pareceu um pedido de desculpas. — Ele ignorou o gelo e se moveu em direção à margem. — E parece que estou correndo mais risco com peixes voadores do que com um possível congelamento.


			Dei um passo para trás, reconhecendo o leve sotaque do homem. Era raro que Nordeland atacasse tão no início da primavera, mas não impossível, e passei os olhos pelo fiorde à procura de drácares e homens, mas a água estava vazia. Olhando até o ponto mais distante do fiorde, avistei a densa floresta que se elevava ao lado da montanha.


			Ali.


			O movimento chamou minha atenção, e congelei procurando pela fonte. Mas o que quer que fosse, tinha desaparecido, provavelmente nada além de um pequeno animal.


			— Não sou um invasor, se essa é a sua preocupação. — Ele parou com a água na altura dos joelhos, mostrando os dentes em um sorriso entretido. — Só um homem que precisa de um banho.


			— Isso é o que você diz. — Xinguei a mim mesma por ter deixado minha faca na tábua de corte. — Poderia estar mentindo para mim. Me distraindo enquanto seus companheiros avançam até meu vilarejo para matar e saquear.


			Ele recuou.


			— Está bem, está bem. Você me pegou.


			Fiquei tensa, pronta para gritar um alerta a quem pudesse ouvir, quando o homem acrescentou:


			— Os membros do meu clã me disseram: “Você não é um guerreiro muito bom, mas é bem bonito, então sua tarefa vai ser atravessar o fiorde a nado para flertar com aquela linda mulher que está jogando peixes. Com ela distraída, estaremos livres para atacar”. — Ele suspirou. — Era minha única tarefa e acabei fracassando.


			Meu rosto corou, mas ter crescido com um irmão mais velho significava que eu conseguia retribuir a provocação na mesma moeda.


			— É claro que fracassou. Tem tão pouco talento para flertar quanto para lutar.


			Ele inclinou a cabeça para trás e riu, o som grave e forte, e apesar de todas as minhas intenções de me manter cautelosa e com a guarda erguida, um sorriso surgiu em meus lábios. Deuses, ele era mesmo atraente… como se o próprio Baldur tivesse escapado de Hel, no submundo, e aparecido diante de mim.


			— Você mira tão bem com as palavras quanto com peixes, mulher — respondeu ele, os ombros ainda tremendo por conta da risada enquanto saía da água, as calças ensopadas coladas nos músculos firmes de suas pernas e de sua bunda. — Estou tão ferido que devo permanecer deste lado do fiorde para sempre, pois meus companheiros nunca vão me aceitar de volta.


			Tão perto como ele estava, pude ter noção do quanto era robusto, cabeça e ombros mais altos do que os meus e o dobro da minha largura, com gotas de suor rolando pela pele lisa. Eu deveria lhe dizer que fosse embora, partisse, pois eu era casada e estávamos na terra do meu marido, mas em vez disso o olhei de cima a baixo.


			— O que faz você pensar que vou querer mantê-lo aqui? Não sabe lutar. Não sabe flertar. E não consegue nem pegar peixes quando são jogados na sua direção.


			Ele colocou a mão sobre os músculos firmes do abdômen, fingindo se dobrar quando disse:


			— Um golpe mortal. — Caindo de joelhos diante de mim, levantou o olhar com um sorriso sarcástico, o sol iluminando os olhos de um tom de verde como as primeiras folhas da primavera. — Antes que acabe comigo, me deixe provar que não sou totalmente desprovido de habilidades.


			Se alguém nos visse assim e contasse a Vragi, seria um Hel nos acuda. E talvez eu merecesse, pois era uma mulher casada. Casada com um homem que eu odiava com todas as minhas forças, mas do qual nunca me libertaria, independentemente do quanto desejasse. Então, falei:


			— Quais habilidades você poderia ter que me interessariam?


			O brilho nos olhos dele se transformou em calor, e meus dedos se curvaram dentro dos sapatos quando ele disse:


			— É melhor se eu mostrar. Acho que você não vai se decepcionar.


			Meu coração acelerou dentro do peito. Isso era errado, profundamente errado, mas uma parte egoísta de mim não se preocupava. Queria apenas beijar esse estranho charmoso e atraente sem ligar para as consequências.


			Só que eu não era assim.


			Engoli em seco, afastando o desejo ávido e carente que exigia permissão para continuar. Em vez disso, estendi a mão, puxando-o para que ficasse em pé. Suas palmas eram calejadas e os dorsos tinham cicatrizes que contradiziam a afirmação anterior de que não era um guerreiro.


			— Seja lá de onde você venha, as mulheres desse lugar devem ser desesperadas ou tolas para caírem em tamanha bobagem. Pode tomar seu rumo.


			Eu me esforcei para não prender a respiração enquanto o esperava reagir a minha rejeição, pois poucos homens aceitavam isso bem, mas ele apenas inclinou a cabeça e disse:


			— Parece que você não está desesperada e nem é tola, o que alguns diriam que é uma pena para mim. — Então levantou minha mão, não parecendo se importar com o cheiro de peixe, e beijou os nós dos meus dedos. — Eu digo que isso apenas significa que preciso me esforçar mais, pois você é uma mulher realmente notável.


			O roçar dos lábios dele em minha pele lançaram arrepios por todo o meu corpo, e minha mente se perdeu nas profundezas daqueles olhos verdes. Soltando minha mão, ele esticou o braço para tocar em meu rosto, passando o polegar pela linha que a faca de Vragi tinha deixado em minha bochecha.


			— Onde está seu marido?


			— O que faz você pensar que sou casada? — perguntei, mas ele apenas se virou e subiu a encosta na direção de um cavalo que eu nem tinha percebido que estava amarrado a uma árvore.


			Ele vestiu uma camisa antes de se voltar para mim.


			— Sua aliança. Agora, onde posso encontrá-lo?


			Instintivamente, escondi a mão, que ostentava um anel de prata simples, nas dobras da saia.


			— Por que quer saber onde ele está?


			— Porque vou matá-lo. Minha intenção é tornar você uma mulher livre para que possa ir para a cama comigo sem preocupações de propriedade — respondeu ele, apertando o cinturão antes de subir nas costas do animal alto. — Que outro motivo poderia haver?


			Meu estômago afundou.


			— Não pode fazer isso!


			— Tenho certeza de que posso. — Ele deu a volta em mim com o cavalo. — Você estava certa ao dizer que sou tão talentoso flertando quanto lutando, linda. Vou ser rápido para poupar o pobre coitado, aí você vai ser livre para perseguir todos os seus desejos.


			— Não faça isso! — Fiquei ofegante, apesar de a morte de Vragi ser um de meus desejos mais frequentes. — Eu proíbo.


			— Ah. — Ele deu outra volta ao meu redor, e o cavalo ruão feio bufou alto. — Bom, então, neste caso, vou esperar que ele seja vítima de um peixe voador. Haverá certa justiça nisso. — Abrindo um sorriso repleto de todo tipo de promessas, ele cavalgou pela praia.


			— Aonde você está indo? — gritei, ainda sem saber ao certo se o homem estava brincando ou falando sério, e a chance real de que ele pudesse realmente ser um invasor perpassou minha cabeça. — Vai matar ele?


			Olhando por sobre o ombro, ele sorriu.


			— Mudou de ideia sobre a longevidade contínua dele?


			Sim. Fechei as mãos em punho.


			— É claro que não.


			— Que pena.


			Aquilo não era resposta, então ergui as saias, correndo atrás do cavalo.


			— Aonde você está indo? O que veio fazer no vilarejo?


			— Nada — respondeu ele. — Mas jarl Snorri sim, e ele deve estar se perguntando onde fui parar.


			Paro de repente, cada parte de mim querendo afundar no chão, porque meu irmão era um dos guerreiros do jarl. Se ele soubesse que andei flertando com esse homem…


			— Você está com o jarl?


			Ele deu uma piscadela na minha direção.


			— Algo assim. — Então apertou os calcanhares nas laterais do cavalo, percorrendo a praia a galope, e me deixando lá, parada, contemplando seu rastro.
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			Sem nenhuma razão que justificasse meu estado de confusão mental, levei até quase meio-dia para acabar de limpar os peixes. Carreguei o carrinho para Vragi antes de escolher dois para minha mãe. Àquela altura, a agitação de meu encontro com o guerreiro tinha desaparecido, substituído pelo lembrete amargo de que Vragi estava vivo, eu continuava casada com ele e o havia irritado.


			O vento soprava nas montanhas, carregando consigo o cheiro da neve derretida, e respirei fundo, feliz por estar longe do fedor de peixe e entranhas e de minha própria vergonha, embora um pouco dos três ainda estivesse grudado em minhas roupas. Agulhas de pinheiro estalavam sob minhas botas, enchendo meu nariz com seu aroma forte e aliviando a tensão em meus ombros.


			Estava tudo bem. Ficaria tudo bem. Essa não era a primeira vez que eu brigava com Vragi e não seria a última. Já tinha sobrevivido a um ano com ele e sobreviveria a outro. E mais outro.


			Mas eu queria mais do que apenas sobreviver. Queria que meus dias fossem mais do que só um tempo a ser suportado. Queria vivê-los, saboreá-los. Encontrar paixão e empolgação neles, como tinha acontecido naquele breve momento na praia com um estranho.


			Era o desejo que tornava minha vida difícil. Se ao menos eu pudesse parar de desejar, talvez pudesse encontrar alguma felicidade no que já tinha. Enquanto esse pensamento ainda rondava minha cabeça, me encolhi, porque era exatamente algo que minha mãe diria. Pare de almejar o que não possui, Freya, e ficará satisfeita com o que já tem.


			Segurando os peixes embalados debaixo do braço esquerdo, abaixei e peguei um graveto. Virando o corpo, dei com ele numa árvore e depois em outra, movendo-me pelo caminho como se a floresta à minha volta fosse uma horda de invasores, sem me importar se estava agindo mais como uma criança do que como uma mulher adulta. Ergui o pacote de peixes que carregava como um escudo, defendendo-me de ataques imaginários e ficando ofegante, o suor umedecendo os cabelos que se colavam em minhas têmporas.


			Eu desfrutava do ardor em meus músculos enquanto atacava e defendia, saboreava cada respiração rasa, deleitava-me com a pontada que sentia na palma da mão cada vez que meu graveto acertava uma árvore. Meu sonho consistia nisso: em não mais estripar peixes perto do fiorde para vendê-los aos mesmos aldeãos todos os dias, mas lutar. Tomar parte no bando de guerra do jarl em ataques contra nossos rivais do Leste e do Oeste. Fazer uma oposição forte em defesa de nossas terras contra invasores de Nordeland e ganhar riquezas com a força do braço que empunha minha espada. Depois, passar o inverno com minha família, comendo, bebendo e rindo até a temporada de ataques chegar mais uma vez.


			Meu irmão mais velho, Geir, havia perseguido o mesmo sonho e estava no caminho certo para conquistá-lo. Quando eu tinha catorze anos e ele dezesseis, nosso pai levou Geir a allthing, e jarl Snorri o presenteou com uma braçadeira, convidando-o para se juntar aos ataques. Hoje em dia, aos vinte e dois, meu irmão era um guerreiro respeitado.


			Quando proferi meu desejo de seguir os passos dele, minhas palavras foram recebidas com risadas até minha família se dar conta de que eu estava falando sério; então o humor deles mudou para um horror silencioso.


			— Você não pode, Freya — meu pai tinha dito, como um decreto. — Vai ser uma questão de tempo até descobrirem o que você é, e então nunca mais vai poder escolher mais nada.


			O que eu era. Meu segredo.


			Minha maldição.


			— Quando você tiver um bebê, Freya, vai desistir desses desejos tolos de sempre fazer o que seu irmão faz — disse minha mãe. — Vai finalmente se contentar.


			— Não estou contente! — gritei ao me lembrar disso, apontando o graveto para as árvores. Mas quando o fiz, um dos peixes escorregou do embrulho e caiu no chão da floresta.


			— Merda. — Ajoelhando, peguei-o e fiz o possível para limpar a terra e as agulhas de pinheiro grudadas nele, xingando a mim mesma em silêncio por ter tido os pensamentos que tive. Por sonhar com coisas que não podia ter.


			— Espero que isso não seja para eu comer.


			Dei um salto, girando o corpo e encontrando meu irmão parado ao meu lado.


			— Geir! — Rindo, cheguei mais perto dele e joguei os braços ao redor de seu pescoço. — O que está fazendo aqui?


			— Resgatando meu almoço, ao que parece. — Ele se afastou, me observando com um olhar crítico a que correspondi. Como eu, meu irmão tinha pele clara, cabelos tão loiros que eram quase brancos e olhos cor de âmbar que brilhavam como sóis eclipsados. Havia ganhado mais músculos desde que fora viver em Halsar com o jarl; já não era mais esguio como eu, mas robusto e forte.


			— Você deveria comer mais, está esquelética — disse Geir, e depois acrescentou: — Jarl Snorri está no vilarejo falando com seu marido.


			Senti um arrepio de desconforto. Embora Vragi fosse intimado com frequência para falar com nosso senhor, o jarl nunca teve motivo para ir até ele.


			— Sobre o quê?


			Geir deu de ombros e pegou um dos peixes em seguida, fazendo as guelras dele se mexerem com os polegares.


			— Peixes, imagino. Que outro motivo ele teria para falar com Vragi?


			— Concordo plenamente — murmurei, tirando o peixe das mãos do meu irmão e pegando o caminho para a casa de nossa família.


			— Como o brilho de recém-casada desaparece rápido. — Geir me acompanhou, as armas tilintando. O machado e a faca já me eram familiares, mas a espada era nova. Assim como a cota de malha que ele usava sob o manto. Ou pilhada em ataques ou comprada com sua parte das pilhagens. Uma pontada de inveja azedou meu estômago. Afastando a sensação, olhei de soslaio para ele.


			— Que brilho? Nunca teve brilho nenhum.


			— Justo. — Meu irmão chutou uma pedra, fazendo-a rolar à nossa frente. Ele tinha deixado a barba crescer no último ano, e ela estava decorada com argolas prateadas. Fazia com que parecesse mais velho do que era, e mais feroz, o que provavelmente tinha sido a intenção. Esticando o braço, dei um puxão nela.


			— O que Ingrid acha disso?


			Com aquela beleza e charme próprio, Geir podia ter escolhido as mulheres que quisesse, embora eu soubesse que ele só tinha olhos para minha amiga Ingrid, que amava desde que éramos crianças. Sabia que esperava ganhar o suficiente nos ataques dessa temporada para construir uma casa e pedir a mão dela para seu pai.


			— Ela ama. Principalmente as cócegas que faz quando…


			Dei um empurrão tão forte que ele cambaleou.


			— Nojento.


			Geir sorriu para mim.


			— Culpado. Mas foi você que mudou de assunto, Freya. Todos sabemos que Vragi é um cretino ganancioso, mas ele é seu marido. Sem nosso pai aqui, o dever é meu de…


			Envolvo o tornozelo dele com o meu e puxo, sorrindo quando meu irmão cai de costas. Pisando em seu peito com um pé, digo:


			— Eu te amo, irmão. Mas se começar a me passar sermão sobre os deveres que tenho enquanto esposa, não vou mais gostar tanto assim de você. — Coloco todo o meu peso sobre ele. — Não faz tantos anos que te dei uma surra a ponto de ter me esquecido de como se faz.


			Espero ele rir. Zombar de Vragi e o chamar de peixe terrestre. Dizer que sentia muito por eu ter sido obrigada a me casar contra a minha vontade. Dizer que eu merecia coisa melhor.


			Em vez disso, Geir diz:


			— Não somos mais crianças. — Então agarra meu tornozelo e puxa.


			O impacto da minha bunda batendo na terra atingiu minha coluna e quase me fez morder a língua e a arrancar fora, mas Geir ignorou o fato de eu estar cuspindo sangue enquanto se sentava.


			— Vragi tem riquezas e influência sobre jarl Snorri. Posso ter recebido minha braçadeira por causa da benevolência que o jarl ainda tem para com nosso pai, mas é por causa de Vragi que ele ainda me paga para lutar o ano todo. Se irritar Vragi a ponto de ele a abandonar, Snorri pode não manter meu posto. E se eu perder meu posto, como vou ganhar a riqueza de que preciso para me casar com Ingrid?


			Como se eu fosse me esquecer disso.


			— E se você não se importa comigo e com Ingrid, pense em nossa mãe. — Geir apoiou os cotovelos nos joelhos. — Vragi garante que ela esteja bem cuidada. Paga para homens tomarem conta da fazenda e alimentarem os animais. Se não pensar nela, então pense logicamente em sua própria posição. Você tem uma casa que outros cobiçam e riqueza para comprar ornamentos infinitos. — Ele esticou o braço para pegar um dos anéis de prata ao redor de minha longa trança. — O que você faria sem Vragi?


			— Lutaria. Atacaria. Ganharia minha própria riqueza — respondi. — Não preciso dele.


			Geir bufou, depois se levantou.


			— Não vamos brigar. Faz meses que não te vejo.


			Encarei a mão que ele estendeu, parte de mim querendo continuar discutindo. Mas ambos sabíamos que eu nunca tomaria uma decisão que fosse prejudicar minha família, e isso tornava todos os meus argumentos controversos. Então, em vez disso, segurei a mão de meu irmão e o deixei me puxar para ficar de pé.


			— Onde jarl Snorri pretende atacar este verão?


			Antes que Geir pudesse responder, o som de cascos preencheu nossos ouvidos. Um grupo de guerreiros montados a cavalo apareceu, e meu estômago se apertou quando reconheci meu marido à frente deles, com uma expressão convencida no rosto.


			— Meu senhor. — Geir acenou com a cabeça para o homem grande que cavalgava ao lado de Vragi e que devia ser jarl Snorri. Eu nunca o havia visto antes, nunca tendo viajado mais do que algumas horas de Selvegr e nunca tendo ido à sua fortaleza em Halsar. Alto e robusto, ele tinha cabelos castanho-escuros e uma barba com fios grisalhos, os olhos marcados por rugas profundas e a boca franzida. A maioria diria que era atraente, mas a forma com que me encarava fez minha pele se arrepiar.


			Como se eu fosse uma coisa a ser possuída.


			— Geir — respondeu Snorri, mas com os olhos ainda fixos em mim. A última coisa que eu queria fazer era encará-lo diretamente, então olhei para além dele, para o restante do grupo. Além de Vragi, havia três homens vestindo cota de malha. Carregavam facas, assim como machados e espadas, as armas dizendo muito sobre a fama que tinham em batalha. A única mulher que os acompanhava não levava nenhuma arma além de uma faca curta no cinto, e o corpete de seu vestido era tão cavado que revelava uma boa faixa de decote sob as amarras do manto. Ainda assim, meus olhos passaram por todos eles e pararam sobre aquele que estava no fim do grupo.


			Ó, deuses.


			Embora fizesse sentido ele estar ali, o choque ainda tomou conta de mim ao ver o guerreiro da praia. Um choque que se refletiu nos olhos verdes dele enquanto alternava o olhar entre mim e Geir, e escutava o jarl falar.


			— Esta é a irmã de que você sempre fala, Geir? — Não esperando meu irmão responder, o jarl comentou com Vragi: — Ela é sua esposa, certo?


			— Sim, meu senhor. Esta é minha Freya.


			Sua não, quis retrucar. Sua nunca. Mas mordi a língua, porque tinha alguma coisa acontecendo ali que congelou minhas entranhas, a sensação piorando mil vezes quando vi a expressão no rosto de Vragi.


			Ele estava sorrindo como um gato que recebeu uma tigela cheia de creme. Por que estava tão feliz? Por que Snorri e os guerreiros dele estavam ali? O que queriam?


			— Você nunca mencionou para mim que sua irmã também era uma guerreira, Geir — disse Snorri. — Vragi me falou que ela quer se juntar aos ataques este verão, é verdade?


			— Não — meu irmão soltou, e depois tentou esconder a perda de controle com uma risada. — Freya entende apenas de estripar peixes e cuidar da casa. Não é nenhuma guerreira.


			Fiquei furiosa, então mordi a parte interna da bochecha quando Snorri abriu um sorriso divertido para mim.


			— Você discorda, Freya? Acredita que é capaz de lutar?


			— Eu… — Engoli em seco, suor escorrendo pelas minhas costas porque estavam todos me encarando. Melhor dizer a verdade, principalmente porque minhas habilidades são conhecidas. — Meu pai me ensinou a lutar quando eu era menina. Sei me virar.


			— Seu pai é Erik.


			— Era — corrigi. — Ele morreu há um ano.


			— Foi em uma briga, não foi?


			Quanto mais eu mordia minhas bochechas, mais elas ardiam, sem saber ao certo se era porque meu irmão tinha mentido ou se o senhor simplesmente não havia se importado tanto assim a ponto de se lembrar dos detalhes.


			— Não, meu senhor. Ele caiu morto na noite do meu casamento. A herborista disse que foi do coração.


			Snorri massageou o queixo.


			— Uma pena. Erik era um guerreiro feroz em seu auge. Lutamos lado a lado em muitas paredes de escudo. Se ele foi seu professor, então o que aprendeu tem valor. Estou sempre precisando de mais guerreiros.


			— Ela é uma mulher casada — respondeu Geir antes de eu ter a chance de dizer qualquer coisa. — Com todo o respeito, Freya deveria estar concentrada na família, não em lutar.


			— Concordo — respondeu Snorri. — Mas Vragi me disse que não é o caso. Que Freya pensa mais em lutar do que em ter bebês.


			Ó, deuses.


			A compreensão do que estava acontecendo me atingiu ao mesmo tempo que atingiu Geir. O rosto dele empalideceu. Vragi queria encerrar nosso casamento e havia pedido ao jarl para ser testemunha. Bile subiu queimando por minha garganta, porque por mais que eu desejasse me livrar do meu marido, conhecia as consequências desse ato. Sabia que minha família sofreria porque eu não tinha conseguido manter minha maldita boca fechada.


			— Vamos ver se Freya é uma guerreira melhor do que esposa — continuou Snorri. — Entregue uma arma para ela, Geir.


			Meu irmão nem se mexeu.


			Os olhos do jarl ficaram mais sérios.


			— Vai me desafiar?


			— Não quero que minha irmã se machuque.


			Geir me protegeria por orgulho. Eu sabia, e me recusei a deixar isso acontecer quando tudo o que realmente importava era eu aceitar a vergonha. Talvez servisse para acalmar Vragi e ele reconsiderasse a questão.


			— Me dê sua espada, Geir.


			Meu irmão se virou para mim, os olhos cor de âmbar inflamados.


			— Freya, não!


			Estendi a mão.


			Ele me encarou, e eu silenciosamente desejei que entendesse como as coisas se desenrolariam. Que enxergasse que o único mal feito a mim seriam alguns machucados e um golpe sólido em meu orgulho. Um golpe que eu estava disposta a levar para o bem dele e de nossa mãe.


			Segundos se passaram e a tensão na clareira foi aumentando. Então Geir, com relutância, puxou a própria arma, entregando-a com o punho virado para mim. Fechei os dedos sobre o cabo de couro, sentindo o peso que tinha. Sentindo como parecia certa. Atrás do jarl, um dos guerreiros começou a descer do cavalo, mas Snorri fez que não com a cabeça na direção dele e olhou para o guerreiro de cabelos escuros com quem eu tinha flertado na praia.


			— Bjorn, será você a testar as habilidades de Freya.


			Bjorn.


			Minha confiança se estilhaçou ao ouvir o nome dele. A compreensão de quem ele era me atingiu como um aríete nas entranhas. Era o filho e herdeiro de jarl Snorri. E a coisa ficava ainda pior porque ele também era filho de Tyr, e o deus lhe havia concedido uma gota de sangue e toda a magia que vinha com isso em sua concepção. Meu irmão me contou várias vezes sobre as proezas daquele homem no campo de batalha: um guerreiro sem igual que deixava um rastro de mortos e moribundos. E era com ele que Snorri queria que eu lutasse?


			Eu podia ter vomitado, mas Bjorn começou a rir.


			Deu um tapa na própria sela, a coluna dobrada para trás ao soltar gargalhadas altas. Isso continuou por um longo momento até ele secar os olhos, apontando o dedo para Snorri.


			— Todos aqueles que dizem que você não tem senso de humor são mentirosos, pai.


			— Não estou brincando. — A voz de Snorri era fria, e sob sua barba a mandíbula se movia para a frente e para trás numa irritação óbvia.


			Ou pelo menos óbvia para mim. Bjorn apenas soltou outra gargalhada.


			— Você quer que eu lute com essa… garota? Que lute com a esposa de um peixeiro que mal tem força para levantar a arma que tem nas mãos?


			Foi bem difícil não fazer cara feia, pois embora a arma fosse pesada, não era mais pesada do que um balde de peixes, e eu os carregava o dia todo.


			— Sim, Bjorn. É exatamente isso que quero que você faça. — Snorri inclinou a cabeça. — A menos que deseje me dar motivo para duvidar de sua lealdade ao se recusar.


			Pai e filho ficaram se encarando, a tensão tão palpável que os outros guerreiros ficaram inquietos em suas selas. Aquilo era um teste, evidentemente, e foi azar meu ser incluída no meio disso.


			Foi Bjorn que cedeu, quebrando o impasse ao dar de ombros:


			— Como quiser.


			Ele desceu do cavalo e andou na minha direção com uma graça predatória, o sorriso sedutor há muito desaparecido. Fui rapidamente lembrada do quanto ele era maior do que eu, e todo musculoso. Mas não foi isso que me encheu de medo. Não, o medo que se acendeu em minhas veias e me fez querer sair correndo, que fez eu querer me encolher, veio quando a boca dele pronunciou o nome Tyr e um machado feito de fogo apareceu em sua mão.


			Dava para sentir o calor emanando da arma, que queimava muito mais do que uma chama natural, as centelhas vermelhas, laranja e azuis tão brilhantes que faziam meus olhos arderem. A chama de um deus. A chama da guerra.


			— O que quer com isso? — perguntou ele a Snorri. — Provas de que ela não consegue lutar? Aqui…


			Então se virou para mim e me golpeou.


			Gritei ao cambalear para trás, perdendo minha arma ao tropeçar em uma raiz e cair de bunda no chão.


			— Aí está sua prova. Agora a mande de volta para o marido e para os peixes.


			— Essa não é a prova que procuro — respondeu Snorri, e meu estômago se revirou com o medo de que isso me custaria mais do que orgulho.


			Fiquei em pé e descobri que os outros guerreiros seguravam meu irmão pelos braços, imobilizando-o. Vragi tentava conter o riso atrás deles.


			— Até que sangre pela primeira vez, então? — perguntou Bjorn. Havia raiva em sua voz, as chamas do machado que empunhava reluzindo com a emoção. Ele não queria lutar, mas isso não significava que não o faria para provar sua lealdade. Uma recusa traria consequências terríveis, as quais eu duvidava que ele assumiria por uma mulher que não conhecia.


			— Não. — Snorri apeou e entregou as rédeas de seu cavalo a outro guerreiro antes de cruzar os braços. — Até a morte.


			Meu estômago afundou, o mundo ao redor de repente ofuscando minha visão. Até a morte?


			— Isso é loucura — resmungou Bjorn. — Vai me fazer matar essa mulher? Por quê? Porque esse desperdício de carne aí — ele apontou para Vragi — quer uma nova esposa?


			— Vragi é filho de Njord. É um homem de valor e provou sua lealdade.


			Eu não sabia mais se isso tinha a ver comigo. Ou se tinha a ver com Bjorn. Ou se tinha a ver com alguma outra coisa bem diferente das duas primeiras. A única coisa de que eu tinha certeza era que o medo me estrangulava e se recusava a me dar voz.


			— E eu não provei? — Bjorn ergueu o machado em chamas e o jarl teve a inteligência de dar um passo cauteloso para trás. — Sempre fiz tudo que me pediu.


			— Então o que é uma coisa a mais? — Snorri inclinou a cabeça. — Vai fazer isso ou me devolver sua braçadeira e ir para o exílio, não sendo mais meu filho em nome ou espírito. E se achar que seu sacrifício vai poupar a mulher, saiba que não vai. Vou apenas pedir a outra pessoa que lute no seu lugar.


			Os músculos da mandíbula de Bjorn se tensionaram visivelmente, os olhos verdes dele se estreitaram de fúria, mas ele assentiu com firmeza:


			— Está bem.


			— Freya! — gritou meu irmão. — Corra!


			Não consegui me mexer. Não consegui pensar no que podia fazer para tirar tanto a mim quanto a Geir daquela situação com vida. O único caminho que eu via era lutar.


			E vencer.


			— E se eu o matar?


			Eu meio que esperava que Snorri risse, mas ele apenas ergueu um ombro.


			— Se matar Bjorn, Freya, vou arrancar aquela braçadeira do cadáver dele e colocar em você. Terá seu lugar em meu drácar quando sairmos para as incursões de verão e ficará com sua parte da riqueza que conseguirmos dessa forma.


			Ergui o queixo, odiando que houvesse uma parte de mim que sentia o fascínio por tal prêmio.


			— E o divórcio de Vragi.


			Aquilo arrancou uma leve risada dos lábios de Snorri, que olhou para Vragi.


			— Você concorda com o fim desse casamento?


			Meu marido soltou uma risadinha desdenhosa.


			— Com prazer.


			As chances de eu derrotar um guerreiro famoso como Bjorn eram mínimas. Ficando menores ainda com o fato de ele ter o sangue de Tyr. Mas lutas eram imprevisíveis, e eu não era totalmente desprovida de habilidades.


			— Está bem.


			Snorri assentiu, depois olhou para a bela mulher que observava de cima do próprio cavalo.


			— Quero que faça uma canção sobre isso, Steinunn. Seja lá quem ganhe.


			— Como quiser, meu senhor — respondeu a mulher, a curiosidade crescendo em seus olhos ao encarar os meus. O que quer que estivesse acontecendo ali, ela claramente não sabia mais do que eu. Rodando os ombros para aliviar a tensão, falei para um dos guerreiros ainda montados:


			— Posso usar seu escudo?


			Ele deu de ombros, então estendeu o braço para soltá-lo da sela.


			— Isso não vai te salvar — disse ele. — Mas qualquer um disposto a lutar com Bjorn já conquistou um lugar em Valhalla.


			As palavras dele me deram ainda mais força quando peguei o escudo, agarrando a alça atrás da grossa corcova de aço, mas não mostrei nenhuma confiança ao dar a volta em Bjorn. O calor de seu machado fez minha testa suar, mas ele não parecia incomodado com a temperatura. E não devia se incomodar mesmo, uma vez que segurava aquele fogo com a mão nua.


			— Desculpe pelo que vai acontecer, Freya — disse Bjorn. — Que o próprio Odin a receba com uma taça cheia.


			— Tenho certeza de que vai receber. — Sorri com doçura. — Porque você vai avisá-lo para se preparar para a minha chegada quando estiver lá. E vai estar lá antes do que imagina.


			Um sorriso surgiu no rosto dele e, por um segundo, vi de novo o homem que havia flertado comigo na praia. Se de alguma forma eu conseguisse matá-lo, não ficaria contente, o que não significava que fosse hesitar num golpe mortal. Bjorn se virou para falar com Vragi.


			— Você é um tolo de…


			Ataquei.


			Minha espada foi na direção de sua barriga, mas algum sexto sentido deve tê-lo alertado, porque Bjorn girou o corpo no último instante e a ponta da minha lâmina pegou apenas o tecido de sua camisa. Andando em um círculo, ele olhava para mim.


			— Não foi assim que pensei que seriam as coisas.


			— O destino não liga muito para a sua opinião sobre como as coisas devem ser. — O sangue rugia em minhas veias, e meus olhos pularam para o machado em chamas, embora eu soubesse que não era para isso que deveria estar olhando. Sabia que eram os olhos e o corpo, e não a arma, que lideravam ali. — Tudo o que é e o que vai ser já foi tecido pelas Nornas.


			Eu o ataquei novamente, nossas armas colidindo e a força dele me fazendo cambalear.


			— Se pretende fazer proselitismo, é melhor estar certa. — Bjorn bloqueou outro ataque da minha lâmina, mas não revidou. — Meu destino sou eu quem teço.


			Porque ele tinha sangue de deus nas veias. Eu sabia disso. Sabia bem, porque Vragi se gabava com frequência desse poder, apesar de ser impossível provar.


			— Então será um destino decidido por seu pai, pois parece que você só faz o que ele manda.


			A raiva brilhou no olhar de Bjorn e ataquei novamente, apontando a lâmina com força para suas costelas. Ele dançou para longe, mais rápido do que eu poderia imaginar para um homem daquele tamanho. Desferiu um golpe indiferente em minha espada e, quando as duas armas colidiram, estremeci. Chamas tremularam sobre minha lâmina, e eu a puxei, bloqueando outro golpe de seu machado com o escudo.


			A lâmina dele cravou na madeira abaixo do umbo, e firmei os pés enquanto Bjorn o soltava, a força quase arrancando o escudo de minha mão. Mas pior do que isso, o cheiro de madeira queimada preencheu meu nariz, fumaça subindo de onde o escudo havia sido incinerado.


			Ainda assim, não ousei soltá-lo.


			O medo tomou conta de mim, meu corpo ensopado de suor e tudo parecendo ofuscante demais. Eu precisava atacar agora, antes que o fogo me obrigasse a soltar o escudo. Antes que minha força falhasse.


			Lancei o corpo para a frente em uma série de ataques, o pânico aumentando quando Bjorn desviou deles, um atrás do outro, o rosto sem expressão enquanto continuava na defensiva.


			Por que ele se daria ao trabalho de atacar, dado que as chamas queimando meu escudo fariam o trabalho por ele?


			— Mostre seu valor, Bjorn — resmungou Snorri. — Mostre a ela o que significa lutar de verdade!


			Minha respiração ficou ofegante enquanto eu atacava repetidas vezes, sabendo que minha única chance era vencer. Matá-lo, por mais que eu não quisesse.


			— Por que você está fazendo isso? — perguntei a Snorri enquanto ofegava. — O que tem a ganhar com a minha morte?


			— Não ganho nada com a sua morte — respondeu ele. — Então lute!


			Nada disso fazia sentido.


			E Bjorn parecia concordar.


			— Não há nada de justo nessa competição. Não é nada além de um peixeiro de pau pequeno querendo que homens maiores punam sua esposa pelas próprias falhas debaixo das cobertas.


			— Eu a semeava todas as noites — gritou Vragi. — A culpa é dela!


			— Talvez tenha semeado o campo errado! — Bjorn riu e desviou do meu ataque, batendo o machado em meu escudo como se estivesse matando uma mosca.


			Minha raiva explodiu, menos pela implicação grosseira e mais pelo fato de que ele nem sequer estava me dando a honra de tentar.


			— Suco de limão funcionava bem rápido para me livrar de qualquer semente que o seu pau tivesse para semear.


			Não foi uma ideia lá muito sensata contar meu segredo, mas dado que minha morte parecia iminente, valeu a pena para ver o olhar de indignação e atordoamento no rosto de Vragi. Bjorn uivou de tanto rir, cambaleando para trás e colocando a mão sobre a barriga, mas foi rápido em bloquear meu ataque quando tentei perfurá-lo.


			— Deuses, Vragi — ele riu. — O mundo realmente deve ser um lugar melhor sem uma prole sua se você não questiona por que sua mulher está com gosto de limão.


			Gosto? Encarei Bjorn, chocada, e ele abriu um sorriso lento para mim.


			— Então acho que ele estava fazendo tudo errado mesmo.


			— Bjorn, cale essa boca! — Snorri andava em círculos ao nosso redor. — Mate-a agora ou vou cortar sua língua para que fique quieto!


			O divertimento desapareceu dos olhos de Bjorn.


			— Queria que o destino tivesse sido mais gentil com você, Freya.


			Sem aviso, ele atacou.


			Os golpes indiferentes e as defesas sem esforço acabaram, e em seu lugar vieram ataques fortes que me fizeram cambalear.


			Achei que soubesse lutar. Que soubesse como seria estar em uma batalha real. Nada poderia ter me preparado para o entendimento de que, independentemente da força com que eu atacasse, da rapidez com que desviasse dos golpes, meu fim estava próximo.


			Meu escudo queimava, fumaça e calor fazendo meus olhos arderem, mas eu não ousei parar. Bjorn atacou de novo. Movi o corpo para me defender, mas o machado dele acertou minha lâmina e a arrancou da minha mão. A arma rodopiou no ar ao ser arremessada para o meio da floresta.


			Era isso.


			O momento havia chegado.


			Ainda assim, Bjorn hesitou, dando um passo para trás em vez de se aproximar para matar. Algoz, sim. Mas assassino, nunca.


			— Acabe logo com isso — gritou Snorri. — Você já arrastou bastante essa luta. Agora mate-a!


			Eu estava com medo. Com tanto medo, que embora puxasse o ar em desespero, parecia que nada chegava aos meus pulmões. Como se estivesse sendo estrangulada pelo meu próprio terror. Ainda assim, consegui erguer o escudo flamejante, pronta para lutar até o fim. Pronta para morrer com honra. Pronta para conquistar meu lugar em Valhalla.


			O machado em chamas era um borrão vindo em minha direção, acertando meu escudo. Uma fenda se formou na madeira, mesmo eu cambaleando para trás, mal conseguindo manter o equilíbrio. Meu braço doía com a força do impacto e um choramingo escapou de meus lábios.


			Bjorn atacou de novo.


			Eu via tudo como se o tempo tivesse desacelerado. Sabia que o golpe estilhaçaria o escudo e cortaria meu braço. Sabia que eu sentiria o cheiro da minha própria carne queimada. Do meu próprio sangue chamuscado.


			Minha coragem vacilou, depois falhou.


			— Hlin — proferi o nome que me foi proibido a vida toda. — Me proteja!


			Um rugido de trovão destruiu meus ouvidos quando o machado em chamas de Bjorn atingiu meu escudo, que não era mais feito de madeira, mas de luz prateada. O impacto o mandou voando, o corpo dele batendo contra uma árvore a doze passos de mim com tanta força que o tronco rachou.


			Bjorn despencou no chão, atordoado, e seu machado caiu em uma pilha de agulhas de pinheiro, rapidamente as incendiando.


			Mas ninguém fez nada para apagar as chamas. Ninguém se mexeu. Ninguém nem abriu a boca.


			Pouco a pouco, Bjorn se levantou, balançando a cabeça para desanuviá-la, mesmo com os olhos fixos em mim. A voz dele tremeu quando disse:


			— Ela é a dama do escudo.


			Meu corpo estremeceu e eu escondi minha magia. Mas era tarde demais. Todos tinham visto.


			Todos sabiam.


			— Está vendo, meu senhor — disse Vragi, a voz alta e áspera. — É como eu disse: Freya é uma filha da deusa Hlin e vem escondendo a própria magia.


			Embora isso pouco importasse, o primeiro pensamento que me veio à cabeça foi: como ele sabia?


			Vragi soltou uma risadinha, vendo a pergunta em meus olhos.


			— Todas aquelas vezes que saiu escondida, achei que estivesse se deitando com outro homem. Então te segui. Acabei flagrando você do mesmo jeito, embora não tivesse nada a ver com outro pau.


			Um buraco se abriu em meu estômago. Como eu tinha sido tão idiota? Por que não tinha tomado mais cuidado?


			— Steinunn — disse Snorri. — Essa vai ser a canção de uma geração, e vai ser composta por sua magia.


			A mulher não respondeu, apenas me encarou com tamanha intensidade que precisei desviar o olhar.


			Bjorn apagou o fogo que seu machado havia causado, embora a arma ainda ardesse em sua mão quando ele se aproximou.


			— Imagino que não queira que eu a mate de verdade.


			Snorri riu.


			— Acho que você não conseguiria nem que tentasse. Foi profetizado que o nome dela nasceria no fogo de um deus. O destino dela nunca foi morrer por suas mãos.


			— Ela não tem destino determinado — retrucou Bjorn. — Ninguém poderia prever se eu a mataria, nem mesmo os deuses.


			Snorri soltou um suspiro de divertimento.


			— Acha que não conheço meu próprio filho? Sabia que você adiaria o golpe mortal até que o terror a forçasse a agir.


			Snorri havia nos enganado.


			O vazio em meu peito começou a se encher com o calor ardente da raiva. Aquele calor se transformou em um incêndio quando Snorri tirou uma bolsa de dentro do casaco, jogando-a na direção de Vragi.


			— Como compensação pelo preço da noiva perdida. E por sua lealdade.


			— Seu maldito cretino traiçoeiro! — resmunguei. — Será que sua ganância nunca vai ter fim?


			Vragi tirou um colar de ouro da bolsa, admirando-o ao dizer:


			— Não é ganância, Freya. Só estou honrando os deuses ao te colocar em seu verdadeiro propósito. Na verdade, você deveria estar me agradecendo.


			— Agradecendo?


			— Sim. — Ele sorriu. — Logo será a segunda esposa do jarl, o que significa que vai morar em um lugar enorme com inúmeras bugigangas e riquezas. E ele vai te levar nas incursões, que é o que você queria.


			Segunda esposa. Olhei para Snorri com horror e, embora visse irritação em seus olhos, ele confirmou com a cabeça.


			— Quase duas décadas atrás, uma vidente me contou sobre uma profecia de uma dama do escudo nascida na noite da lua vermelha. Ela me disse que o nome dessa mulher nasceria no fogo dos deuses e ela uniria as pessoas de Skaland sob o domínio daquele que controlava seu destino.


			— O destino é tecido pelas Nornas. — Minha língua parecia áspera e engoli em seco. — São elas que o controlam.


			— Tudo já está predestinado exceto a vida dos filhos dos deuses — corrigiu Snorri. — Seu caminho é desconhecido e, conforme o percorre, você rearranja os fios de todos aqueles ao seu redor.


			Um lamento entorpecente preencheu meus ouvidos, o sol ficando incrivelmente brilhante. Eu não era ninguém, e Hlin… ela era uma deusa menor, que nunca era mencionada e na qual mal se pensava. Com certeza não tinha tanto poder a ponto de unir os clãs sob o jugo de um único homem.


			— Você será uma criadora de reis, Freya — disse Snorri, movendo-se para me agarrar pelos braços. — E, no papel de seu marido, aquele que decide seu destino, eu vou ser esse rei.


			Era por isso que meu pai havia exigido que eu mantivesse minha magia em segredo, por isso que ele estava tão convencido de que eu seria usada contra minha vontade se a revelasse. Ele tinha sido um dos guerreiros de Snorri, o que significava que ouvira falar da profecia. Conhecia a intenção do jarl e não queria aquela vida para mim. Eu não queria aquela vida para mim.


			— Não!


			— A escolha não é sua — respondeu Snorri. — Com seu pai morto, a decisão cabe a Geir.


			Os guerreiros que imobilizavam meu irmão o arrastaram para a frente, e ele cuspiu na terra diante do jarl.


			— Se Freya diz não, é não. Não vou desonrar minha irmã forçando-a a outro casamento que não deseja.


			— Acho que você deveria reconsiderar. — Snorri pisou no cuspe, aproximando-se de meu irmão. — Exijo lealdade de meus guerreiros, principalmente os que velejam em meu drácar. Isso não é lealdade, garoto.


			Geir rangeu os dentes e vi os sonhos dele se transformando em fumaça.


			Meu coração se partiu quando Geir tocou a braçadeira de ferro no próprio braço, mas então Vragi disse em voz alta:


			— Ouvi dizer que o pai de Ingrid está procurando um bom par para ela. — Ele ergueu a bolsa que tinha recebido como pagamento por me trair. — Acho que isso seria um valor justo pela noiva.


			O rosto de Geir empalideceu ao mesmo tempo que meu estômago afundou, porque ambos sabíamos que o pai de Ingrid aceitaria o ouro, independentemente do quanto ela protestasse. Eu não podia deixar que aquilo acontecesse. Não poderia permitir que a vida de meu irmão e de minha melhor amiga fossem arruinadas pelo bem da minha. Principalmente quando tinha sido a minha imprudência, em primeiro lugar, que nos colocara nessa situação.


			— Está bem. — Minha voz soou estrangulada e estranha. — Eu me caso com você. Mas com uma condição. Meu irmão mantém a braçadeira e a posição que ocupa.


			Snorri coçou a barba, pensativo, e depois assentiu.


			— Feito. — Então se voltou para Geir, que assentiu com firmeza, sem olhar para nenhum outro lugar, apenas para mim.


			— Feito.


			Snorri se dirigiu ao grupo.


			— Vocês todos servem de testemunhas? Freya concordou em ser minha noiva. Alguém contesta meu direito de levá-la?


			Todos murmuraram em concordância. Todos, exceto Bjorn. O machado dele ainda ardia em sua mão, o olhar atencioso fixo em mim enquanto levantava a arma, parecendo prestes a agir. E, por motivos que eu não podia articular, o instinto me fez dar um passo para trás, meu coração batendo rápido, tum tum.


			Mas ele apenas abaixou o machado novamente, balançando a cabeça de leve.


			— Então que assim seja. — Snorri fez sinal para os guerreiros levantarem Geir. — Você vai manter sua braçadeira e sua posição, Geir, mas devemos conversar sobre a questão da lealdade que demonstrou. Sabia que eu estava procurando por uma filha de Hlin e ainda assim não me disse nada sobre sua irmã, apesar de saber que o sangue da deusa corre nas veias dela. Por isso, deve ser punido. — Ele levantou o machado que segurava.


			— Não! — O grito saiu dos meus lábios, num pânico estridente. — Você deu sua palavra!


			Tentei me colocar entre eles, mas Bjorn foi mais rápido. Ele me pegou pela cintura, me puxando para trás, de modo que minhas escápulas ficaram pressionadas junto a seu peito.


			— Ele não vai matá-lo — falou em meu ouvido, o hálito quente. — Uma vez que tenha feito o que precisa fazer, essa questão vai acabar. Não atrapalhe.


			— Me solta! — Eu lutei, tentando bater com os calcanhares nas botas dele, mas Bjorn apenas me levantou no ar como uma criança. — Geir!


			Meu irmão estava com a coluna ereta e a cabeça erguida. Aceitando seu destino.


			Snorri atacou.


			A parte lisa da lâmina acertou meu irmão na canela, o som do osso se quebrando ecoando pelas árvores. Eu gritei.


			Geir não.


			O rosto dele ficou mortalmente branco, mas meu irmão não emitiu um som sequer ao cair no chão, as mãos cerradas em punhos.


			Snorri colocou o machado de volta na cintura.


			— Você vai voltar a se juntar a mim quando conseguir andar, entendido?


			— Sim, meu senhor — respondeu Geir, ofegante.


			Enfiei as unhas nos braços de Bjorn, tentando alcançar meu irmão. Precisando ajudá-lo. Mas Bjorn não me soltava.


			Snorri olhou dentro dos meus olhos.


			— Você é uma mulher procurada, dama do escudo. Com as canções de Steinunn, a notícia sobre você logo vai se espalhar e todos vão querer te possuir. Muitos podem querer atacar aqueles que você ama para te atingir. — Ele fez uma pausa. — Meus homens vão cuidar de sua família para garantir que nada… infeliz recaia sobre eles.


			As palavras de Snorri me sufocaram, e meu estômago afundou. Isso não era uma promessa de proteger minha família — era uma ameaça para garantir minha obediência. Dado o que ele tinha acabado de fazer com Geir, não restava dúvida em minha mente de que esse homem era capaz de fazer muito pior se fosse contrariado, então assenti com firmeza, demonstrando minha compreensão.


			Ninguém se mexeu. Ninguém disse nada. O único som eram as respirações irregulares de dor do meu irmão.


			— Bom, então eu vou indo — anunciou Vragi, rompendo o silêncio. Andando até seu cavalo, ele montou rapidamente. — Não quero que Geir chegue primeiro do que eu em uma reunião com o pai de Ingrid. — A risada dele era cruel.


			Minha fúria ardeu e eu gritei:


			— Não se atreva! Deixe Ingrid em paz!


			— Ingrid vai dar uma bela esposa — respondeu Vragi com uma risadinha.


			À minha direita, Geir estava se arrastando atrás dele. Implorando para alguém lhe emprestar um cavalo. Meu irmão, implorando.


			— Você já recebeu o que queria — gritou ele. — Está livre de Freya, foi pago com ouro, não precisa de Ingrid!


			Eu não toleraria isso.


			Jogando a cabeça para trás, acertei Bjorn com força no queixo e ele me soltou. No instante em que meus pés atingiram o chão, fechei os dedos ao redor do cabo ardente de seu machado, arrancando-o de sua mão. A agonia subiu pelo meu braço quando as chamas lamberam minha pele e queimaram minha carne, e gritei ao levantá-lo sobre a cabeça, o fogo beijando meu rosto.


			E então arremessei a arma.


			Ela girou de ponta a ponta enquanto traçava um arco no ar, deixando um rastro de faíscas.


			Fincando-se com um estampido forte na parte de trás do crânio de Vragi.
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			Encarei o machado em chamas cravado na nuca do meu marido. Fiquei olhando enquanto ele lentamente desmoronava e deslizava pela lateral do cavalo para cair com um baque no chão. Só então o machado sumiu, deixando para trás manchas brilhantes em minha visão.


			— Sua tola! — gritou Snorri.


			Bjorn me encarava, os olhos repletos de choque e horror.


			— No que estava pensando?


			— Ele mereceu — sussurrei. Os cabelos de Vragi queimavam com um cheiro acre. — É um cretino traiçoeiro e ganancioso e o mundo está melhor sem ele.


			É não. Era.


			— Como deixou isso acontecer, Bjorn? — resmungou Snorri, disparando na direção do filho antes de se conter. — Como pôde deixá-la te desarmar?


			— Não achei que ela fosse fazer isso. — Bjorn balançou a cabeça rapidamente. — Ninguém nunca tentou fazer isso. Ninguém é tão louco a ponto de tocar no fogo de Tyr!


			Enfim percebi que eles não estavam zangados por eu ter matado Vragi. Estavam zangados por…


			Fui atingida pela dor.


			Uma agonia diferente de tudo que eu já havia experimentado subiu pelo meu braço. Olhei para baixo para encarar meu pulso e o dorso de minha mão, vermelhos e cheios de bolhas, apenas a palma e os dedos parecendo isentos da dor. Comecei a virar a mão, mas os dedos de Bjorn seguraram meu cotovelo.


			— Você não vai querer olhar. — Ele segurou meu queixo com a outra mão, forçando-me a encará-lo. — Olhar vai ser pior.


			Os olhos dele eram de um tom adorável de verde, os cílios ao redor escuros, e embora a dor aumentasse a cada pulsar latejante, o pensamento que preenchia minha cabeça era que não era justo que um homem tivesse cílios assim tão longos.


			— Está muito ruim?


			— Está.


			— Ah.


			Cambaleei enquanto ele dizia para Snorri:


			— Se quiser que sua dama do escudo ainda tenha mão, precisamos retornar a Halsar para Liv poder ajudá-la.


			Snorri praguejou, uma ruga se projetando em sua testa.


			— Foi previsto que o nome dela nasceria no fogo. Eu acreditei que isso significava que o fogo de Tyr a obrigaria a revelar seu dom, mas aquilo foi um ato de medo. Já isso… — Ele fez uma pausa, os olhos brilhando com fanatismo. — Isso foi um ato de bravura que dará a Steinunn uma canção digna de ser cantada por gerações de escaldos. Esse é um ato que os deuses vão recompensar.


			Se essa era a ideia que os deuses tinham de recompensa, eu estava na torcida para nunca sentir a dor da punição.


			Snorri não tinha terminado.


			— Para que o resto de vocês não enxergue o favor que os deuses dispensaram a ela como desculpa para demonstrarem apatia, saibam que se ela perder a mão, eu mesmo vou cortar os dedos de cada um de vocês!


			— Uma resposta para tudo — murmurou Bjorn em voz baixa antes de gritar: — Alguém traga o unguento do meu alforje! — A mão dele ainda apertava meu queixo, segurando meu rosto para que eu não olhasse para baixo.


			— Sinto muito — falei para ele, sentindo um tremor percorrer meu corpo.


			— E deveria mesmo. — Bjorn olhou nos meus olhos, e juro que isso era a única coisa me impedindo de gritar. — Todas as mulheres de Halsar vão amaldiçoar seu nome se eu perder metade dos meus dedos.


			Pisquei, depois compreendi o que ele quis dizer. Resmunguei entredentes por ter feito pouco caso da minha dor.


			— Ou talvez elas me elogiem por poupá-las de suas mãos ávidas.


			Ele sorriu, os dentes brancos contrastando com a pele queimada de sol.


			— Você só acha isso porque não conhece minha reputação. Depois de um dia ou dois em Halsar, vai saber a verdade sobre as coisas.


			Eu só queria gritar e gritar e gritar, mas me obriguei a dizer:


			— A verdade que as mulheres dizem a outras mulheres não é a mesma verdade que dizem aos homens.


			Ele abriu ainda mais o sorriso.


			— Só pode haver uma verdade. Todo o resto é falso.


			Consegui dizer, num engasgo:


			— Exatamente.


			Ele riu, mas apertou ainda mais meu rosto e meu braço. Um segundo depois, compreendi o motivo, quando outras mãos tocaram minhas queimaduras, a dor cegando o resto do mundo e me fazendo ver um borrão branco, apenas o toque de Bjorn me mantendo em pé enquanto eu uivava e chorava.


			— Calma, Freya. — A voz dele era baixa e suave. — O unguento vai tirar a dor.


			Puxei o ar, trêmula.


			— Bjorn — alguém murmurou —, isso aqui está…


			— Eu sei — interrompeu ele. — Precisamos nos apressar.


			A urgência alimentou meu medo, mas eu precisava ver. Precisava saber o quão grave era.


			— Me deixa olhar.


			Bjorn tensionou a mandíbula.


			— Freya…


			Puxei o queixo da mão dele e olhei para baixo. A pele do meu pulso e da minha mão estava recoberta por uma pasta grossa e vermelha, mas não a palma. Porque a palma…


			A pele dela não existia mais.


			Olhei para a confusão enegrecida de cinzas, tive ânsia de vômito, então me virei e vomitei, o mundo girando.


			— Eu te avisei. — Bjorn enrolou um tecido ao redor de minhas queimaduras, depois se abaixou, colocando os braços atrás de meus joelhos e ombros.


			— Eu consigo andar — protestei, embora talvez fosse mentira.


			E era mentira mesmo.


			— Sei que consegue. — Ele me ergueu como se eu não pesasse mais do que uma criança, me acomodando junto ao peito. — Mas a história vai ficar melhor desse jeito na canção de Steinunn. É sempre bom ter uma boa história para acompanhar as cicatrizes.


			— Freya!


			Geir estava tentando se arrastar em minha direção, lágrimas escorrendo pelo rosto.


			— Por que fez aquilo? — disse ele, chorando. — Sua mão está arruinada.


			— Não está arruinada, seu idiota — retrucou Bjorn. — E ficar chorando não vai ajudar.


			Os olhos de Geir ficaram mais sérios.


			— A culpa foi sua, Mão de Fogo. Foi o seu machado que fez isso com ela.


			Em meio à tontura e ao medo, minha raiva cresceu.


			— Fui eu que fiz isso comigo mesma — falei entredentes. — E não me arrependo. Vragi arruinaria a vida de Ingrid. E a sua.


			— Eu sou seu irmão… sou eu que tenho que te proteger.


			As palavras dele só serviram para alimentar minha raiva.


			— Se acha que é assim, então realmente não estava prestando atenção no que aconteceu.


			— Coloquem-no em um cavalo e o mandem de volta para a mamãe — gritou Snorri para seus homens. — E Geir, não quero ver sua cara até você aprender a segurar a língua.


			A dor em minha mão estava aliviando. Qualquer que fosse a preparação que Bjorn havia espalhado sobre ela, estava me entorpecendo do cotovelo à ponta dos dedos. Ainda assim, em vez de me sentir melhor, estava fria feito gelo, com tremores tomando conta do meu corpo quando Bjorn me levou para seu cavalo. Ele me ergueu até as costas do animal e depois subiu rapidamente na sela, puxando-me contra si. Minha bunda estava pressionada contra sua pélvis, e seu braço envolvia minha cintura, a proximidade me lembrando da troca que tinha tido com ele na praia.


			— Consigo cavalgar sozinha.


			— Não há cavalos o suficiente.


			— Então vou atrás — sussurrei. — Posso ir atrás de você.


			Ele soltou uma risadinha de desdém, batendo com os calcanhares no cavalo para que trotasse.


			— Acabei de assistir você enfiar um machado no crânio de um homem. Acha que vou ser assim tão tolo para te colocar nas minhas costas?


			— Não tenho arma. — O movimento do cavalo, enquanto acelerava para meio galope, me fazia encostar em Bjorn a cada passo. — Acho que você está seguro.


			O peito dele balançou ao gargalhar.


			— Discordo respeitosamente, dama do escudo. Você já provou que é oportunista.


			Diante da dor, quase esqueci que o segredo que eu tinha escondido a vida toda havia sido revelado. Houve momentos em que sonhei em gritá-lo para o mundo, assumir minha herança, apesar dos avisos de meu pai. Mas agora que era conhecido, eu precisava enfrentar o pesadelo que seria minha realidade.


			— Não me chama assim.


			— Você tem razão — disse ele. — Não é muito original. Preciso pensar em algo melhor. Talvez Freya Mão Única. Ou Freya Ladra de Machado. Ou Freya Palma Queimada.


			Selvegr apareceu ao longe, mas estava borrado, as construções se fundindo umas nas outras em uma mancha grotesca.


			— Não gosto de você.


			— Que bom. Não deveria gostar mesmo. — Bjorn apertou ainda mais o braço em torno da minha cintura quando fez o cavalo começar a galopar. — O unguento vai te deixar cansada. Talvez faça você adormecer. Não lute contra essa dádiva, Freya.


			— Não vou dormir. — Eu não podia. Não dormiria. Ainda assim, a cada cavalgada, a sonolência me puxava mais para baixo, para longe do medo e da dor. A última coisa de que me lembro antes de a escuridão me dominar é a voz de Bjorn em meu ouvido:


			— Eu não vou te deixar cair.
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			Acordei em meio a uma névoa, dor e a sensação de estar sendo abaixada. O pânico cresceu em meu peito, e lutei para me desvencilhar das mãos que me agarravam, mesmo com o mundo girando.


			— Me solta — murmurei, me debatendo cegamente quando meus calcanhares atingiram o chão. — Me solta!


			— Calma, Freya — disse uma voz grave atrás de mim. Uma voz que reconheci, mas quando me virei para olhar, o rosto com que me deparei era um borrão.


			— Bjorn? — O nome dele estava entalado na minha garganta, minha boca seca como areia e a língua áspera.


			— O efeito do unguento está passando — disse ele em resposta. — Você vai começar a enxergar com mais clareza daqui a pouco, embora talvez não vá desejar que isso tenha acontecido quando a dor retornar. — Depois levantou a cabeça. — Mande alguém buscar Liv. Diga a ela que é uma queimadura. — Então hesitou. — Fogo de Tyr.


			— Você ouviu o homem — gritou uma voz de mulher. — Vá! E seja rápido. — Depois, em um tom frio como gelo, ela acrescentou: — Por que a machucou, seu tolo maldito? Para que serve uma dama do escudo de uma mão só?


			— Ela só precisa de uma para segurar um escudo. — O tom de Bjorn era leve, mas ele apertou ainda mais os dedos em minha cintura.


			Virei o corpo para tentar enxergar quem estava falando com o filho do jarl, minha visão entrando em foco só o bastante para revelar uma mulher uns vinte e poucos anos mais velha do que eu. Os longos cabelos castanho-avermelhados dela caíam em cachos soltos que emolduravam um rosto adorável, embora meus olhos tivessem sido atraídos para os pesados brincos de ouro que brilhavam ao sol. Não só ouro, mas pedras preciosas que me deixaram boquiaberta e fascinada por eles.


			— Além de estar mutilada, ela é burra? — perguntou a mulher, e meus olhos se voltaram para os dela. Eram do mais pálido azul, com uma borda preta ao redor. A cor me lembrava de cachoeiras congeladas no meio do inverno.


			— Isso é discutível — respondeu Bjorn. — Freya, essa aqui é Ylva, esposa do jarl Snorri e senhora de Halsar.


			Isso não fazia dela mãe de Bjorn?


			— Minha senhora — tentei inclinar a cabeça em respeito, mas o movimento fez uma onda de tontura tomar conta de mim, e se não fosse pelo suporte de Bjorn, eu teria cambaleado para cima dela.


			Ylva fez um ruído desgostoso.


			— Onde está meu marido?


			— Ele cavalga devagar, você sabe disso. Onde posso colocar Freya?


			Bjorn tinha razão em relação à dor. Agora eu enxergava com mais clareza, mas cada vez que meu sangue pulsava parecia elevar a agonia a um nível mais alto. Minha pele estava gelada onde não queimava, e comecei a tremer de novo.


			— Não estou me sentindo bem.


			— Ela parece estar morrendo — comentou Ylva. — Onde está Snorri?


			— Estava logo atrás de mim, tenho certeza.


			A náusea tomou conta do meu corpo e me afastei de Bjorn para vomitar, embora só tenha saído bile. Fiz tanto esforço que caí de joelhos e teria visto minha mão espalmada na lama se Bjorn não tivesse agarrado meu cotovelo, segurando-o no alto.


			— Adorável — bufou Ylva. — Leve ela lá para dentro. Presumindo que consiga sobreviver, esse será seu lar a partir de agora.


			Lar.


			Quando Bjorn me levantou, com cuidado para não tocar em minha mão, observei a construção diante da qual estávamos. Uma casa grande. Embora tivesse o mesmo formato de qualquer outra casa, a estrutura dela tinha duas vezes a altura de qualquer moradia que eu já tivesse visto. As pranchas que formavam as paredes tinham entalhes de runas e nós celtas, e as portas duplas eram tão grandes que permitiam que cinco homens entrassem lado a lado. Quando entramos na escuridão interior, meus olhos saltaram para uma plataforma elevada onde havia duas grandes cadeiras. Diante delas vi mesas ao lado de uma lareira de pedra de quase quatro metros de comprimento. Do teto, bem acima, pendiam prateleiras entrelaçadas com chifres decorados em prata, e um segundo nível dava para a área comum.


			Fui levada para além das mesas, para os fundos do espaço, que era separado do salão por grossas cortinas suspensas no nível superior. Havia vários leitos ali, e Bjorn me direcionou para um deles.


			Com grande alívio, eu me deitei. As peles sob mim eram grossas e macias, como aquelas que Bjorn havia colocado antes, embora não fizessem nada para afastar o frio. Estremeci e tremi, a maior parte da água que ele segurava perto de minha boca escorrendo pelo queixo em vez de descer pela garganta. A mão dele envolvia a minha nuca, erguendo-a e me mantendo estável. Engoli a água com avidez, depois caí para trás.


			— Dói.


			— Eu sei.


			Mordi a parte interna da bochecha para conter as lágrimas, não querendo demonstrar mais fraqueza.


			— Como você sabe? Ele não te queima. — Meu tom foi mais amargo do que eu pretendia.


			— Fogo de Tyr não, mas fogo normal sim. — Bjorn virou o corpo, levantando a camisa para revelar músculos, pele tatuada e, sobre uma escápula, uma cicatriz branca desbotada sem a marca da tinta preta. — Acabei incendiando uma cabana na primeira vez que invoquei a chama quando criança. Uma viga incendiada caiu em cima de mim. Não é uma dor que a gente esquece.


			Não era mesmo.


			Era do tipo que ficaria na memória.


			Observei-o se acomodar sobre um banquinho ao lado da cama. Ele se inclinou a fim de examinar minha mão (para a qual eu me esforçava para não olhar) e aproveitei a oportunidade para passar os olhos por suas maçãs do rosto protuberantes e mandíbula forte, o nariz levemente curvado no lugar em que eu suspeitava que tinha sido quebrado. A barba por fazer quase escondia uma covinha em seu queixo e, do ângulo em que eu estava, dava para ver as bordas de uma tatuagem carmesim em sua nuca, que seria a marca de sua linhagem. Os cabelos dele eram de um tipo de preto absoluto que eu raramente via, e a luz do sol que entrava pela abertura no teto transformava algumas partes dos fios em azul, e não em castanho.


			Uma mecha tinha se soltado do elástico atrás de sua cabeça, e escolheu aquele exato momento para sair de detrás da orelha e cair sobre o rosto dele. Instintivamente, ergui a mão direita para afastá-la, mas o movimento fez uma pontada de agonia subir pelo meu braço.


			Minha mão direita.


			A mão que eu usava para tudo e que talvez fosse perder. O medo de isso acontecer, mais do que a própria dor, fez uma lágrima quente escorrer por meu rosto, e fechei os olhos com força. Quando os abri, encontrei Bjorn me observando com atenção, sua expressão ilegível.


			— Valeu a pena? — perguntou ele.


			A lembrança do meu irmão se arrastando atrás de Vragi, desesperado para detê-lo, voltou a minha mente. Se eu não tivesse agido, Vragi teria tomado Ingrid só porque podia, teria a destruído e depois a deixado de lado. Ou, o que era bem mais provável, Geir o teria matado quando conseguisse andar, e depois Snorri o executaria por assassinato. Desse jeito, pelo menos, eles teriam uma chance. Se tiver custado minha mão, então que seja.


			— Valeu.


			Bjorn murmurou e depois assentiu.


			— Achei que talvez fosse dizer isso.


			O silêncio se estendeu entre nós e, nele, a dor piorou. Desesperada para afastá-la, eu disse:


			— Você me soltou. Por quê?


			— Por que está me perguntando isso? Sua cabeça é que é muito dura… meu queixo ainda está doendo. — Ele voltou a examinar meus ferimentos. — Foi você quem escapou de mim.


			— Mentiroso — sussurrei, a agonia me dando coragem. Se houvesse uma chance de fazer perguntas difíceis, agora era a hora.


			Bjorn não se mexeu, depois virou a cabeça, a luz do sol fazendo seus olhos verdes brilharem.


			— Vragi era um merda que traiu a própria esposa por riqueza. Não me pareceu certo negar a você sua vingança, embora eu tivesse achado que o atacaria com os punhos, e não… — Ele se interrompeu, fazendo cara feia. — Subestimei a intensidade de seu ódio por ele.


			Eu o odiava mesmo, mas procurando pela emoção ali, não encontrei nada. Não estava sentindo nada, apesar de ter matado meu próprio marido a sangue frio. A ausência de reação, boa ou má, dentro de mim era perturbadora, e engoli em seco.


			O barulho de sapatos raspando no chão de madeira chamou nossa atenção. Bjorn se levantou quando uma mulher pequena e de pele clara, com um halo de cachos vermelhos, apareceu, Ylva logo atrás dela.


			— Liv.


			— Por que sempre que há confusão, você está metido nela, Bjorn?


			— Sempre é exagero. — Ele abriu um sorriso sacana para ela, com toda sua beleza, dentes brancos e olhos brilhantes, um olhar que eu imaginava que já o tivesse livrado de alguns dos problemas aos quais ela tinha se referido, mas a mulher pequena apenas riu com desdém.


			— Vá flertar com alguém que esteja interessado, criatura estúpida. Não tenho tempo e nem interesse nas suas bobagens.


			Soltei uma risada, e a mulher voltou os suaves olhos castanhos para mim e abriu um sorriso.


			— Se está conseguindo rir, então ainda não está com o pé na cova. — Ela colocou a bolsa ao lado da cama e depois se sentou no banquinho que Bjorn havia desocupado, removendo com cuidado o tecido que envolvia minha mão.


			— Ela agarrou meu machado em um ataque de raiva fatal. — Bjorn se encostou na parede, depois piscou para mim. — Eu não a deixaria zangada, se fosse você. E se deixar, não dê as costas para ela.


			— E eu duvido que você ouviria o seu próprio conselho. — Liv fez um som suave, depois balançou a cabeça, e meu coração afundou ao mesmo tempo que meu medo floresceu. Ela perguntou: — Qual o seu nome?


			— Não importa qual é o nome dela, vai conseguir salvar a mão? — Ylva empurrou Bjorn para se inclinar sobre a cama, fazendo cara feia para o meu ferimento. — Ela é a dama do escudo que vínhamos procurando. Vai fazer de Snorri rei de Skaland, mas só se não ficar inutilizada por suas próprias escolhas tolas.


			Os ombros de Liv enrijeceram, e ela olhou para Bjorn buscando uma confirmação, mas eu mal notei a interação entre os dois. Inutilizada. Meus olhos arderam e pisquei bem rápido, todos os sonhos que já tive se esvaindo feito fumaça.


			— Meu nome é Freya, filha de Erik.


			— Reze para Hlin, Freya. Pois sua recuperação está nas mãos dos deuses. — Liv olhou para Ylva. — Faça uma oferenda a Eir. Uma cabra deve bastar, mas você mesma deve fazer.


			Os lábios de Ylva se curvaram, mas ela não disse nada, apenas assentiu e saiu, gritando para os criados.


			— Isso deve deixá-la ocupada por um tempo. — Liv mexeu na bolsa, tirando um pequeno frasco de mel e um punhado do que parecia musgo, colocando-os sobre uma mesa. — Mas primeiro vamos dar uma olhada nessa sua dor.


			Ela despejou uma substância amarela dentro de um pote de cerâmica e depois segurou uma vela perto da mistura até acender. Aproximando-se do meu rosto, olhou em meus olhos.


			— Respire fundo — disse ela, e então soprou a fumaça na minha direção. Inalei como ela havia mandado, e engasguei e tossi logo em seguida, respirando ainda mais fumaça no processo. Quase de imediato, meus músculos pararam de tremer e eu me recostei nas peles.


			— Está melhor? — perguntou Liv.


			Eu ainda podia sentir as queimaduras, mas elas não me faziam mais querer gritar.


			— Sim — murmurei, afundando em uma sensação estranha de euforia. Como se eu estivesse em meu corpo… mas não estivesse. — É sua magia que estou sentindo? — Eu conhecia pouco sobre a magia dos filhos de Eir, pois eles eram raros e normalmente serviam aos jarls.


			— Não. — Liv sorriu. — Apenas uma flor com muitos usos.


			— Não vai se acostumando com isso, Freya Mão Carbonizada. Essa flor aí já foi a ruína de muitos — disse Bjorn, e meu olhar se voltou para o rosto dele, sem me preocupar de o estar encarando sem qualquer pudor.


			— Não é natural que alguém tenha um rosto tão bonito.


			Ele ergueu uma sobrancelha.


			— Não sei dizer se isso foi um elogio ou um insulto.


			— Não tenho certeza. — Suspirei, sentindo um desejo inexplicável de tocá-lo para ver se ele era real ou fruto da minha imaginação. — Quando vi você saindo da água, achei, por um instante, que Baldur tinha escapado de Helheim, pois não era possível que fosse humano.


			— Acho que a fumaça cumpriu sua função, Liv — atestou Bjorn. — É melhor seguir com as coisas, certo?


			— Está ficando corado, Bjorn? — A curandeira abriu um sorriso dissimulado. — Não achei que fosse possível…


			— Está quente aqui.


			— Não está — eu o corrigi, admirando a leve cor vermelha em suas bochechas. — Está frio. Mas você parece estar sempre quentinho, como se tivesse um fogo queimando em seu interior. Um fogo que eu gostaria de…


			Bjorn ergueu meu braço e eu parei de falar, olhando com fascínio para a pele vermelha marcada por bolhas e não sentindo nada da náusea que havia sentido antes ao ver a minha palma tostada e escurecida. Liv tirou a parte mais afetada usando pequenas pinças prateadas e revelando partes de minha mão que não deveriam sentir o toque do ar. Depois passou mel em meus ferimentos antes de arrancar o musgo e pressioná-lo em minha palma grudenta.


			— Eir — sussurrou ela —, volte seus olhos para esta mulher. Se ela for digna, me permita ajudá-la.


			Nada aconteceu.


			Mesmo em meio à névoa do narcótico, senti uma pontada de medo. Será que fui julgada indigna? Faria sentido, pois eu não tinha escondido meu próprio dom em vez de usá-lo, como tinha pretendido Hlin? Não havia matado a sangue frio aquele que revelou meu segredo? Talvez fosse um sinal de que eu não fora abençoada, mas amaldiçoada. Um sinal de que os deuses tinham virado as costas para mim.


			Bjorn apertou ainda mais meu cotovelo, a ponto de quase doer, e lentamente movi o olhar e o vi encarando minha palma com a mandíbula tensa e os olhos repletos de… pânico?


			— Não seja mesquinha, Eir — disse ele entredentes. — Você sabe quem merece a punição, e não é ela.


			— Bjorn… — A voz de Liv era de alerta. — Não desafie os deuses, senão eles podem…


			O musgo começou a crescer.


			A princípio, achei que estivesse vendo coisas. Mas em segundos a densa planta verde cobriu minha palma, circulando até o dorso da mão e rapidamente cobrindo meus dedos e pulso, não parando até todas as queimaduras estarem escondidas.


			— Deuses — sussurrei, olhando para meu braço coberto de musgo enquanto Bjorn o pousava com cuidado sobre minha barriga. — Nunca vi nada assim.


			Liv ficou observando Bjorn com a testa ainda franzida, e eu não soube ao certo se ela estava se dirigindo a ele ou a mim quando falou:


			— Eir me permitiu curar você, mas a forma que isso assume depende dela. Quando o musgo murchar, o que encontraremos sob ele pode ser pele macia como a de um bebê recém-nascido ou o membro retorcido de uma anciã cheia de rugas.


			— Eu compreendo. — Uma mentira, porque quando Snorri disse que eu havia sido favorecida, não era bem isso que eu tinha sentido. — Obrigada.


			Liv inclinou a cabeça.


			— Eu sirvo a Eir. Agora, você deve descansar, Freya. Permita-se dormir para que seu corpo se cure.


			De fato, eu sentia o peso da fumaça que havia absorvido me arrastando para baixo, como se eu estivesse afundando em um lago morno, com a luz do sol preenchendo meus olhos. Sorri, deixando que minhas pálpebras se fechassem enquanto eu era levada…


			— Ela vai ficar apagada por horas. — Ouvi Liv dizer ao longe. Então, praticamente sussurrando, ela acrescentou: — É verdade? Ela é mesmo a dama do escudo?


			Bjorn confirmou com um grunhido.


			— Acertei o escudo dela com meu machado e sua magia me projetou doze passos para trás na clareira, me fazendo bater contra uma árvore. Aliás, minha bunda vai ficar preta e azulada vários dias por conta disso. Você se importaria de…


			— É um incentivo para não abaixar as calças pelo menos uma vez na vida — retrucou Liv. — A chegada dela significa guerra, e você sabe disso.


			— A guerra é inevitável.


			Liv não respondeu, e ouvi passos contra o piso de madeira quando alguém foi embora. A curiosidade afastou parte da névoa e abri as pálpebras. Liv tinha saído e Bjorn estava ao lado da minha cama, encarando minha mão.


			— Por que ela está tão zangada? — perguntei.


			Bjorn tremeu como se tivesse sido pego fazendo algo que não devia. Depois de um segundo de silêncio, finalmente disse:


			— Liv não gosta de violência porque detesta o que ela deixa pelo caminho, e o seu aparecimento significa que mais violência está por vir.


			Estremeci.


			— Por causa da profecia da vidente? Ela acha que vou causar uma guerra?


			Ele ficou em silêncio por um longo momento e depois disse:


			— A vidente viu um futuro no qual você une todos os povos de Skaland sob um único rei. Em nosso mundo, o poder se conquista, com frequência, por meio da violência. — Bjorn hesitou, e então acrescentou: — E Hlin é uma deusa da guerra. — Ele puxou as peles mais para cima sobre meu peito, embrulhando-me em calor. — Mas ela também protege.


			A frustração abriu caminho em meio a névoa.


			— O que isso significa?


			— Você não tem destino determinado, Freya. Nada do que a vidente previu está gravado em pedra.


			Sem dizer mais uma palavra, ele sumiu de vista. 
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